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EDITORIAL

Recursos 
para o PAC

NESTA EDIÇÃO

A Comissão de Infraestrutura do Senado Federal discu�u as obras 

do novo Plano de Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo 

Federal na úl�ma terça-feira, em Brasília. E enfa�zou a importância 

de alinhar os gastos do programa às metas do arcabouço fiscal. 

O obje�vo é garan�r que os projetos sejam realizados conforme 

programado, sem interrupções ou falta de recursos.

O senador Confúcio Moura destacou a necessidade de evitar 

os problemas observados nas versões anteriores do PAC, 

que consumiram bilhões dos cofres públicos, mas acabaram 

com metas reduzidas e paralisadas. 

Diante da frágil situação fiscal do País, é fundamental que 

as fontes de recursos estejam especificadas e confiáveis para 

garan�r a efe�vidade do programa. O novo PAC, lançado 

em 2023 com um inves�mento de R$ 1,7 trilhão até 2026, 

visa impulsionar a economia nacional. No entanto, é crucial 

que os gastos estejam alinhados às metas fiscais e que os 

projetos sejam executados sem interrupções. Qualquer atraso 

ou paralisação representa um desserviço ao desenvolvimento 

do país e compromete o alcance dos obje�vos propostos.

A Caixa Econômica Federal, responsável por gerir os contratos 

do programa, deve garan�r que os recursos sejam repassados 

de forma ágil e eficiente. A revisão da legislação para ajustar 

os prazos de repasse é necessária para evitar atrasos e garan�r 

a execução dos projetos dentro do cronograma estabelecido.

Os projetos do PAC têm o potencial de alavancar a economia 

e promover o desenvolvimento do País. Portanto, é fundamental 

que os gastos sejam bem planejados e executados para garan�r 

o sucesso do programa e o crescimento sustentável do Brasil.

QUINTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2024
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Ministro e empresas aéreas vão debater 
legislação de transporte de animais em voos
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Câmara dos Deputados debate impacto 
econômico da BR-319 na Região Norte

Em seis meses, 100 embarcações são 
abastecidas em operação de fundeio

Anac instaura processo para apurar 
morte de cachorro em voo da Gol

TCU aprova projeto para concessões 
rodoviárias da BR-381 e BR-040
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Movimentação acumulada no Porto 
de Santos neste ano cresce 15,9%
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Trabalhadores portuários do Maranhão 
vão desenvolver tecnologias a par�r de IA
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LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@redebenews.com.br

Joca 1

O ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

vai se reunir com os presidentes 

das três maiores companhias 

aéreas do Brasil – Gol, Azul 

e Latam – para debater como 

aprimorar a legislação de 

transporte de animais em voos. 

A inicia�va foi anunciada por 

Costa Filho ontem, dia 24. 

O encontro ocorrerá hoje. 

O mo�vo da convocação 

foi a morte de um cachorro 

na úl�ma terça-feira, durante 

um voo da Gol. O cão, da raça 

golden retriever, chamado Joca, 

foi levado no compar�mento 

de bagagens para um des�no 

errado - ele deveria seguir para 

Sinop (MT), mas acabou indo 

para Fortaleza (CE) e, então, 

trazido para São Paulo, onde 

sua morte foi constatada.

Joca 2

Além de Costa Filho, estarão 

na reunião o diretor-geral da 

Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac), Tiago Pereira, e 

representantes da Associação 

Brasileira das Empresas Aéreas.

Joca 3

A morte do animal de es�mação 

em um voo foi destaque nos 

principais telejornais do Brasil 

ontem. O ministro de Portos e 

Aeroportos chegou a entrar ao 

vivo em duas emissoras de TV 

para explicar as medidas que 

estava tomando sobre o caso.

Bloco 1

Quarenta e seis novos 

trabalhadores portuários avulsos 

(TPA) foram diplomados pelo 

Órgão de Gestão da Mão de 

Obra (Ogmo) do Porto de Santos 

(SP) nessa quarta-feira, dia 24. 

A cerimônia ocorreu na sede da 

seccional de Santos da Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB). 

Habilitados como trabalhadores 

do bloco, eles passaram por 

um processo sele�vo e um 

treinamento que levou seis 

meses Todos passaram por 

um processo sele�vo que durou 

aproximadamente seis meses.

Bloco 2

A abertura dessas vagas foi 

possível com a assinatura de 

uma convenção cole�va entre 

o Sindicato dos Operadores 

Portuários do Estado de São 

Paulo (Sopesp) e o Sindicato 

dos Trabalhadores de Bloco dos 

Portos de Santos, São Vicente, 

Guarujá, Cubatão e São 

Sebas�ão. Atualmente, 

a categoria conta com cerca 

de 50 integrantes. Com os 

novos portuários, a quan�dade 

pra�camente dobrou, destacou 

o diretor-execu�vo do Ogmo/ 

Santos, Evandro Schmidt Pause.

Bloco 3

Entre os diplomados, está 

a primeira mulher a integrar 

a categoria do bloco. Com 

ela, o Ogmo Santos passa a ter 

quatro mulheres como TPA - já 

há duas conferentes de carga 

e uma consertadora.

Câmara dos Deputados 
debate impacto econômico 
da BR-319 na Região Norte 

O requerimento para a audiência na Comissão de Desenvolvimento Econômico foi
apresentado pelo deputado Sidney Leite, que alertou para as más condições da rodovia

São 400 km de estradas que ainda se encontram sem pavimentação
na rodovia, o que deixa o Amazonas pra�camente isolado

NACIONAL

 Mario Agra/Câmara dos Deputados

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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O impacto econômico que a 

precariedade das estradas na 

BR-319 causa nos estados da 

Região Norte foi tema de dis-

cussão na Comissão de Desen-

volvimento Econômico da Câ-

mara dos Deputados na quarta-

feira (24). A rodovia é parte do 

único caminho viário de integra-

ção da capital amazonense, Ma-

naus, ao resto do país.

 O requerimento para a au-

diência foi apresentado pelo 

deputado Sidney Leite (PSD-

AM), que jus�ficou o debate 

devido às más condições da ro-

dovia. São 400 km de estradas 

que ainda se encontram sem 

pavimentação na BR-319, o que 

deixa o Amazonas pra�camente 

isolado, dificultando tanto a en-

trada de produtos quanto o es-

coamento da produção da Zona 

Franca de Manaus.

 “Alterna�vas logís�cas devem 

os modais de transporte possí-

veis e que superar nosso isola-

mento rodoviário é conectar a 

região Norte com o restante do 

país. “Esse isolamento provocou 

no ano passado um aumento de 

custo logís�co de 1,4 bilhões de 

reais do que foi levantado, sem 

considerar as perdas e prejuízos 

de venda”.

 O coordenador-geral de 

desenvolvimento da Superin-

tendência da Zona Franca de 

Manaus (Suframa), Igor Costa, 

destacou o potencial que o pro-

jeto tem de melhorar economi-

camente os municípios do en-

torno da rodovia. “Sair de uma 

realidade que já permeia há mui-

tos anos para que a gente possa 

gerar impactos para a região 

amazônica de forma geral, que 

necessita dessa comunicação 

mais do que urgentemente”.

 A representante do Minis-

tério dos Transportes, Paloma 

Campos, explicou que a pasta 

ins�tuiu em novembro de 2023 

um grupo de trabalho com a 

finalidade de avaliar a o�miza-

ção da infraestrutura da rodo-

via, coletando as opiniões da 

sociedade civil, das comunida-

des indígenas, quilombolas e de 

todos os órgãos envolvidos no 

processo de pavimentação. “O 

relatório está em fase de con-

clusão e quase pronto para ser 

publicado”, declarou.

Prejuízos ambientais

Em contrapar�da, Philip Fearn-

side, pesquisador no Ins�tuto 

Nacional de Pesquisas da Ama-

zônia (INPA), sugeriu que os 

impactos da rodovia para o polo 

industrial seriam mínimos, des-

tacando que a melhoria da infra-

estrutura de acesso poderia 

aumentar os crimes ambientais, 

como grilagem e desmatamento.

 Fearnside argumentou que 

o projeto de recuperação da BR-

319 não é economicamente 

viável, acarretando prejuízos de 

aproximadamente 316 milhões 

de reais. Além disso, afirmou 

que o transporte via navios oceâ-

nicos (cabotagem) pelo Porto de 

Santos, em São Paulo, é 37% 

mais barato do que a rota atual, 

proporcionando um maior cus-

to-bene�cio para o escoamento 

da produção. “A solução ideal 

para Manaus é fazer um porto 

adequado para levar esse frete 

de navios”.

ser pensadas e uma delas é jus-

tamente a reforma na BR-319, 

que propiciará ganhos econô-

micos sensíveis para o es-tado 

do Amazonas”, afirmou Leite.

 O diretor de Planejamento 

e Pesquisa do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (Dnit), Luiz Guilher-

me de Mello, disse que o órgão 

já está em desenvolvimento das 

trata�vas para a reconstrução 

da BR-319. Estão sendo realiza-

dos estudos complementares 

solicitados pelo Ibama para des-

travar as licenças ambientais do 

empreendimento.

 “Não só a reconstrução do 

pavimento em si, mas também a 

subs�tuição de todas as pontes 

de madeira por pontes de con-

creto, atendendo, assim, até 

mesmo uma questão ambiental. 

Do ponto de vista da engenha-

ria, o que nós fizemos foi realizar 

uma atualização e uma solução 

para abordar também o número 

de passagens de fauna, seja sub-

terrânea ou aérea”, disse Mello.

 Lúcio Flávio de Oliveira, 

presidente-execu�vo do Centro 

de Indústrias do Estado do Ama-

zonas, afirmou que o setor pre-

cisa ter disponibilidade de todos 
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Obje�vo é garan�r que os gastos do programa do 
Governo estejam alinhados às metas do arcabouço fiscal

A Comissão de Infraestrutura 

(CI) do Senado Federal debateu 

na terça-feira, dia 23, as obras 

do novo Plano de Aceleração do 

Crescimento (PAC) do Governo 

Federal, lançado em 2023, e co-

brou mais rapidez no repasse de 

recursos da União para os esta-

dos e municípios.

 O requerimento para a au-

diência foi apresentado pelo se-

nador Confúcio Moura (MDB-

RO), com o obje�vo de garan�r 

que os gastos do programa este-

jam alinhados às metas do arca-

bouço fiscal. Segundo o parla-

mentar, a intenção é evitar a re-

pe�ção dos problemas observa-

dos no PAC 1 (2007) e no PAC 2 

(2010), os quais consumiram 

R$700 bilhões dos cofres públi-

cos, mas acabaram com metas 

reduzidas, paralisadas e um bai-

xo percentual de entrega.

 “Tal quadro não pode se 

repe�r agora, especialmente 

diante da frágil situação fiscal 

Barbosa Filho, explicou sobre o 

plano de financiamento.

 “Esses R$ 1,7 tri de financi-

amento estão mais ou menos 

divididos da seguinte forma: 

R$370 bi de de OGU (Orçamen-

to Geral da União), limite que foi 

colocado no arcabouço fiscal e 

está consistente com isso, 0,6% 

do PIB. E os outros são R$ 612 

disse Moura.

 A terceira versão do PAC foi 

lançada em agosto de 2023. De 

acordo com o Governo Federal, 

o programa terá um inves�men-

to de R$ 1,7 trilhão que serão 

aplicados até 2026. O diretor de 

planejamento do Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES), Nelson 

 Divulgação

Segundo o senador Confúcio Moura, autor do requerimento, não é possível ir adiante sem 
que as fontes de onde sairão os recursos do PAC estejam devidamente especificadas

Comissão de Infraestrutura 
cobra mais rapidez no repasse 

dos recursos do PAC 

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

do país. Um dos obstáculos das 

versões anteriores foi justa-

mente a falta de dinheiro para 

fazer frente à carteira de proje-

tos a longo prazo. Logo, não po-

demos ir adiante sem que as 

fontes de onde saíram os recur-

sos estejam devidamente espe-

cificadas e sem que esses me-

canismos pareçam confiáveis”, 

bi de inves�mento privado, às 

vezes em concessões, inves�-

mentos de empresas”, afirmou 

Barbosa Filho.

 O representante da Caixa 

Econômica Federal, Flávio Ga-

vazza, foi ques�onado pelos 

parlamentares sobre o limite de 

540 dias na legislação para o 

repasse dos recursos. O supe-

rintendente da ins�tuição finan-

ceira afirmou que enviou uma 

série de propostas ao Governo 

Federal e ao Ministério da Ges-

tão e Inovação (MGI) para ajus-

tes tanto na Portaria 33, que 

regulamenta o Orçamento Geral 

da União hoje, quanto para uma 

potencial construção de uma re-

gulamentação específica do PAC.

 “A nossa meta para análise 

é de três meses no máximo 

entre a contratação e abertura 

do processo licitatório, mas de-

pende dessa regulamentação”, 

declarou Gavazza.

 A Caixa é responsável por 

gerir os contratos do programa. 

Nas obras aprovadas para 2024, 

R$ 13,1 bilhões vão poder ser 

executados pelos estados, Dis-

trito Federal ou municípios.

Em seis meses, a operação de 

abastecimento de navios em 

área de fundeio – inédita no Bra-

sil – chegou a 100 embarcações 

atendidas. A operação é realiza-

da na Baía de São Marcos, no 

Maranhão, em parceria entre as 

empresas Acelen e Bunker One.

 As companhias informa-

ram que o local foi escolhido por 

ser um centro estratégico para o 

comércio internacional, princi-

palmente para exportações de 

matérias-primas, como minério 

de ferro e soja, e para distribui-

ção de produtos petrolíferos no 

mercado interno.

 Ressaltaram também que a 

operação impacta posi�vamen-

te a economia da região, com a 

geração de impostos e fomento 

a novos negócios.

 Um dos destaques da recen-

sua localização, está atraindo cada 

vez mais embarcações de dife-

rentes partes do mundo, algu-

mas que sequer estavam pro-

gramadas, mas que, ao verem a 

facilidade de acesso, fazem o 

seu abastecimento por lá. A ten-

dência é que a demanda na Baía 

de São Marcos cresça ainda 

mais e de forma significa�va 

nos próximos anos”, afirma o 

execu�vo.

 No lançamento do serviço 

logís�co, em outubro do ano 

passado, as empresas informa-

ram em comunicado conjunto 

que a nova opção de abasteci-

mento atende a todos os �pos 

de embarcação e rotas, entre elas 

as que têm como origem e des-

�no Europa e Estados Unidos.

 O abastecimento é realiza-

do por um tanker (navio-tanque) 

sem necessidade de ancoragem 

interna, o que pode reduzir o 

tempo de permanência no porto 

e os custos com taxas portuári-

as, já que os navios são abaste-

cidos enquanto aguardam a en-

trada na área interna para ope-

rar. É possível atender até dois 

navios por dia, levando em con-

sideração o tempo de cada ope-

ração e as par�cularidades de 

cada abastecimento.

nomia local, além de logís�ca mais 

eficiente, já que não há necessi-

dade de ancoragem interna.

 Flavio Ribeiro, CEO da Bun-

ker One no Brasil, cita perspec-

�vas para a ampliação da opera-

ção na Baía de São Marcos. “É 

uma área que tem todas as ca-

racterís�cas necessárias para ser 

a base do mercado offshore que 

vai se estabelecer na região. Por 

te a�vidade é o fornecimento a 

navios que não teriam escala 

programada na Baía de São Mar-

cos e passaram a planejar para-

das estratégicas exclusivamen-

te para abastecimento, os cha-

mados “bunker only calls”. Nes-

sas paradas, os navios aprovei-

tam e contratam novos serviços 

das agências portuárias locais, o 

que ajuda a movimentar a eco-

Operação é inédita no Brasil e realizada em parceria entre a Acelen e a Bunker One

Em seis meses, 100 embarcações são 
abastecidas em operação de fundeio 

vanessa.pimentel@redebenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

 Divulgação

A Acelen e a Bunker One informaram 
que o local foi escolhido por ser um 
centro estratégico para o comércio 
internacional, principalmente para 
exportações de matérias-primas

QUINTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 2024
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Joca foi transportado para o des�no errado pela
empresa aérea e morreu após 7h de viagem

A Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) instaurou, nesta qua-

rta-feira, 24, um processo admi-

nistra�vo contra a Gol Linhas Aé-

reas após a morte de um ca-

chorro da raça golden retriever. 

O cão chamado Joca foi trans-

portado para o des�no errado 

pela empresa aérea. O animal 

�nha que viajar para Sinop (MT), 

mas foi levado para Fortaleza 

(CE) e depois encaminhado para 

São Paulo, onde foi constatada 

a morte.

 Joca �nha um atestado in-

dicando que estava apto a viajar 

pelo período de duas horas, mas 

com a falha, ficou sete horas no 

trajeto.

 A Gol tem até três dias para 

prestar informações sobre o ca-

logo no Congresso Nacional para 

“construir leis mais duras para 

coibir esse �po de incidente”.

 “Não vamos admi�r que epi-

sódios como esse voltem a se 

repe�r. Desde já, gostaria de 

prestar toda minha solidarieda-

de ao tutor de Joca, João Fan-

tazzini, e dizer que estamos 

acompanhando de perto toda 

cia reguladora.

 A decisão da Anac foi após 

uma reunião de emergência entre 

o diretor-presidente da agência, 

Tiago Pereira, e o ministro de 

Portos e Aeroportos, Silvio Cos-

ta Filho. O �tular da pasta pres-

tou condolências ao tutor do ani-

mal, João Fantazzini, e disse que 

pretende iniciar um amplo diá-

Anac instaura processo para apurar 
morte de cachorro em voo da Gol 

so. “A Anac solicitou à Gol, entre 

outras informações, detalhes 

sobre as condições de transpor-

te do animal, o seu envio para 

localidade diversa da contrata-

da e as condições para a presta-

ção desse �po de serviço. O ob-

je�vo é abrir processo de fiscali-

zação conforme as constata-

ções apuradas”, informou a agên-

inves�gação”, disse o ministro.

 Na Câmara dos Deputados, 

o vice-presidente da Comissão 

de Viação e Transportes, Paulo 

Alexandre Barbosa (PSDB-SP), 

apresentou um requerimento 

convocando o presidente da 

Gol para prestar esclarecimen-

tos. O pedido deve ser votado 

ainda esta semana pelos inte-

grantes do colegiado.

 Após o episódio, a Gol sus-

pendeu inicialmente por 30 dias 

a venda do serviço de transpor-

te de animais no porão de suas 

aeronaves. Quem contratou o 

serviço pode pedir a res�tuição 

do valor ou solicitar o adiamen-

to da viagem para depois de 23 

de maio. Segundo a Gol, o servi-

ço de transporte de animais na 

cabine do avião está man�do.

marília.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA

O cachorro Joca, da raça golden 
retriever �nha que viajar para Sinop
(MT), mas foi levado para Fortaleza 
e depois encaminhado para São 
Paulo, onde foi constatada a morte

Reprodução

NACIONAL
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Expecta�va é de que os dois leilões sejam
realizados no segundo semestre deste ano

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) aprovou os projetos de 

concessão de duas rodovias fe-

derais: o trecho da BR-381/MG, 

de Belo Horizonte a Governa-

dor Valadares, e o da BR-040 

/MG/GO, a Rota dos Cristais. A 

expecta�va é que os editais 

sejam publicados pela Agência 

Nacional dos Transportes Ter-

restres (ANTT) no próximo mês.

 Já os leilões das duas con-

cessões rodoviárias deverão 

ocorrer no segundo semestre 

deste ano, segundo expecta�va 

do Ministério dos Transportes.

 “A aprovação desses estu-

dos é uma etapa importante 

para que a ANTT possa publicar 

os editais de concessão. A ex-

pecta�va é que o edital de 

concessão seja publicado ainda 

tos, com a expecta�va de que 

sejam aprovados nos próximos 

dois a três meses.

BR-381

De acordo com o Ministério dos 

Transportes, dos R$ 10,09 bi-

lhões previstos a serem aplica-

dos na rodovia de 304 quilôme-

tros de extensão ao longo de 30 

anos de concessão, são R$ 6,03 

bilhões para inves�mentos, in-

cluindo novas obras, e R$ 4,06 

bilhões para serviços operacio-

nais. A maior parte das melhori-

as visam ampliar a capacidade e 

aumentar a segurança da via.

 Vale lembrar que a BR-381 

chegou a ser leiloada no final do 

ano, o que seria o terceiro certa-

me promovido pela União. No 

entanto, não houve interessa-

dos para o projeto e, desde 

então, a pasta promoveu mu-

danças no contrato inicialmente 

apresentado.

Rota dos Cristais

O Programa de Exploração da 

BR-040/GO, entre o entronca-

mento com a BR-050 até a divi-

sa de Minas Gerais e Goiás, e a 

BR-040/MG, do Km 0 ao 533,2, 

da divisa até o entroncamento 

com a BR-135, no Anel Rodo-

viário de Belo Horizonte. O pro-

jeto tem potencial de assegurar 

R$ 10,65 bilhões para inves�-

mentos na rodovia.

 “Essa rota representa a pa-

dronização que nós acordamos 

com o Tribunal de Contas e o 

enquadramento com a nova po-

lí�ca de outorgas. Em teoria, 

todos os estudos seguem o mo-

delo de Cristais, por isso ela é 

bastante emblemá�ca. Isso vai 

facilitar a análise pelo TCU e 

pelos inves�dores que estudam 

par�cipar do leilão”, avaliou a 

secretária.

 A aprovação dos projetos 

pelo TCU já era bastante aguar-

dada pelo ministro dos Trans-

portes, Renan Filho. Durante o 

leilão da BR-040, no trecho 

entre Belo Horizonte e Juiz de 

Fora (MG), Renan afirmou que o 

Ministério enviou à corte de 

contas um total de oito proje-

TCU aprova projeto para 
concessões rodoviárias 

da BR-381 e BR-040 

no início do mês que vem pela 

agência, e cem dias depois have-

ria o leilão, muito provavelmen-

te no final do mês de agosto”, 

explicou a secretária nacional 

de Transporte Rodoviário, Vivia-

ne Esse.

 O trecho a ser concedido 

da BR-381/MG fica entre os en-

troncamentos da rodovia com a 

BR-262/MG, em Belo Horizon-

te, e a BR-116/MG, em Gover-

nador Valadares. As obras de 

ampliação de capacidade e me-

lhorias previstas para os lotes 

8A e 8B, na saída da capital de 

Minas Gerais, saíram da conces-

são e foram delegadas ao De-

partamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (Dnit).

 O trecho foi iden�ficado 

como o de maior risco e essa 

alteração deve deixar o a�vo fe-

deral mais atraente para inves-

�dores em potencial.

 Na chamada Rota dos Cris-

tais, serão transferidos à inicia-

�va privada 594,80 quilômetros 

de pistas, entre Belo Horizonte 

e Cristalina (GO). Os segmentos 

a serem concedidos incluem a 

Rodovia (PER) desenhado para 

a Rota dos Cristais abrange qua-

tro frentes de trabalho: serviços 

estruturais que envolvem recu-

peração e manutenção da via; 

retomada das obras de amplia-

ção de capacidade, melhorias e 

manutenção do nível de servi-

ço; além das frentes de conser-

vação e de serviços operacio-

nais.

 O trecho compreendido no 

plano de outorga aprovado pelo 

ministro dos Transportes faz 

parte da concessão da Via 040 

(BR-040/DF/GO/MG), que foi 

desmembrada em duas novas 

propostas: a da “Rota dos Cris-

tais” e a da “Rota do Pequi”, 

entre Cristalina (GO) e o Distrito 

Federal, a qual será concedida 

com o trecho da BR-153/060, 

entre Goiânia (GO) e DF.

 A BR-040 será dividida por 

diversos trechos estaduais. O 

trecho de BH a Juiz de Fora já foi 

concedido, enquanto que o mi-

nistério estuda a modelagem 

do trecho da rodovia que co-

necta Juiz de Fora até o Rio de 

Janeiro.

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Divulgação/Dnit

Na chamada Rota dos Cristais, serão transferidos à inicia�va privada 594,80 quilômetros
de pistas, entre Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, e a cidade de Cristalina, em Goiás
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Segundo a APS, somente no mês de março
foram movimentadas 16 milhões de tonelada

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) divulgou nesta sema-

na os resultados referentes à mo-

vimentação de cargas no com-

plexo marí�mo no mês de mar-

ço. Ao todo, foram 16 milhões 

de toneladas de mercadorias, 

registrando a melhor marca para 

o período, representando um 

aumento de 5% em comparação 

ao ano passado, quando foram 

movimentadas 15,3 milhões de 

toneladas.

 De acordo com a APS, o 

desempenho registrado em mar-

ço elevou em 15,9% o movi-

mento acumulado de cargas no 

primeiro trimestre de 2024, que 

soma 42,3 milhões de tonela-

das, também um recorde para o 

período.

 Assim como em outros ba-

lanços mensais do Porto de San-

tos, mais uma vez o açúcar se 

destacou, com 1,9 milhão de to-

neladas no mês, crescimento de 

95,6%, e 6,1 milhões de tonela-

das no acumulado do ano, au-

mento de 97,8%.

 Em seguida, a carga contei-

nacionais de alimentos vêm fa-

zendo inves�mentos na capaci-

dade do Porto para movimenta-

ção de grãos”, analisou o presi-

dente do cais san�sta.

 No geral, os embarques 

a�ngiram no mês 12,3 milhões 

de toneladas, um crescimento de 

5,5%, e no acumulado do ano, 

com 31,1 milhões de toneladas, 

ficando 17,6% acima do mesmo 

período de 2023. Já as descar-

gas somaram 3,7 milhões de to-

neladas, ficando 3,3% acima do 

apurado em março do ano ante-

rior e o acumulado no trimestre 

anual de 197,0% (672,7 mil 

toneladas).

 O presidente da Autorida-

de Portuária de Santos, Ander-

son Pomini, destacou a movi-

mentação dos grãos e do açú-

car. Ele revelou ainda que o 

Porto de Santos deverá encer-

rar o ano com 23,5 milhões de 

toneladas de açúcar embarca-

das, 31,9 milhões de toneladas 

de soja e 20,2 milhões de tone-

ladas de milho.

 “A infraestrutura para aten-

dimento às safras agrícolas está 

em expansão no complexo por-

tuário de Santos. Players mul�-

Movimentação acumulada no 
Porto de Santos neste ano cresce 15,9%

nerizada somou 454.645 TEU 

(medida equivalente a um con-

têiner de 20 pés), aumento de 

21,6% no compara�vo mensal, 

e 1,2 milhões de TEU no acumula-

do do ano, crescimento de 20,6%.

 As carnes, o café em grãos 

e o farelo de soja também apre-

sentaram bom desempenho no 

mês de março, com aumento de, 

respec�vamente, 46%, 39,2% e 

1,4% no mês e 22,1%, 49,6% e 

17,3% no acumulado do ano. 

Entre os líquidos a granel desta-

cou-se o óleo diesel e gasóleo, 

com crescimento mensal de 

241,4% (272,3 mil toneladas) e 

a�ngiu 11,1 milhões de tonela-

das, também apresentando 

crescimento de 11,5%.

 Os granéis sólidos soma-

ram no mês 8,5 milhões de tone-

ladas (+5,1%) e no acumulado 

do ano 21,2 milhões de tonela-

das (+11,2%), melhor marca para 

o período. Já os granéis líquidos 

a�ngiram 1,7 milhão de tonela-

das em março (+2,0%) e no tri-

mestre 4,9 milhões de tonela-

das (+11,8%), também a melhor 

marca acumulada no período.

 A atracação de navios nos 3 

primeiros meses do ano a�ngiu 

1.381 embarcações, crescimen-

to de 7,7%.

Corrente comercial

A par�cipação acumulada do 

Porto de Santos na corrente co-

mercial brasileira apresentou 

crescimento ao a�ngir 29,3% 

frente ao mesmo período do 

ano anterior (27,9%). Cerca de 

16,6% das transações comerci-

ais nacionais com o exterior �-

veram a China como país parcei-

ro. São Paulo, com 34,5%, per-

manece como o Estado com 

maior par�cipação nas transa-

ções comerciais com o exterior, 

por Santos.

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

O Porto de Santos movimentou 16 milhões de toneladas de mercadorias em março, alta
de 5% em comparação com 2023, quando foram registradas 15,3 milhões de toneladas

Vosmar Rosa/MPor

O Sindicato dos Operadores 

Portuários do Maranhão (Sindo-

mar) realiza, até o fim do pri-

meiro semestre, o curso Jornadas 

Disrup�vas, imersão tecnológi-

ca orientada para as empresas 

que atuam no setor portuário 

do Maranhão. O obje�vo é criar 

um hub marí�mo-portuário, ca-

paz de levar a cultura da inova-

ção para dentro das corpora-

ções, com finalidade de reduzir 

custos e elevar a produ�vidade 

u�lizando inteligência ar�ficial.

 O curso é realizado pela 

empresa privada Crea�ve Pack. 

itas e melhoria por meio da ino-

vação e tecnologia”, afirma o CEO 

da Crea�ve Pack, João Silva.

 O primeiro passo da jorna-

da é mapear os desafios das 

empresas e priorizar o que será 

trabalhado inicialmente. O se-

gundo passo é a construção de 

uma cultura de inovação, para 

que colaboradores entendam, 

lidem e mantenham novos pro-

cessos na organização.

 Em seguida, durante dois 

dias, ocorre o desenvolvimento 

de soluções funcionais por meio 

de IAs que exigem baixo domí-

nio do usuário em programação. 

Já a úl�ma etapa é a de aplica-

ção, onde as soluções que 

foram geradas voltam para as 

corporações para serem testa-

das, validadas e refinadas.

 Os conteúdos são repassa-

dos em encontros diários de 

duas horas, ao vivo, que podem 

ser presenciais ou remotos e 

tudo fica disponível para as 

empresas pelo prazo de um ano.

com palestras sobre inovação.

 “O encontro foi sobre a cri-

ação de novos negócios, novas 

soluções para problemas do 

setor portuário, usando inteli-

gência ar�ficial. A par�r do mé-

todo Howl, da Crea�ve Pack, o 

Sindomar entra como um gran-

de parceiro nessa jornada para 

que a gente consiga levar mais 

performance, rendimento, rece-

“O Nordeste sempre foi um ce-

leiro de grandes tecnologias e, 

no Maranhão, estamos dando 

esse grande passo para resolver 

novos e velhos problemas usan-

do a tecnologia”, explica o presi-

dente do Sindomar, Daniel Pereira.

 Segundo ele, o momento é 

de manter o aumento em pro-

du�vidade, gerar mais emprego 

e renda de forma socialmente 

responsável e ambientalmente 

adequada às realidades atuais, 

sem deixar de lado a inovação.

 O evento de lançamento 

das Jornadas Disrup�vas acon-

teceu na sede da Crea�ve Pack, 

instalada no edi�cio Michelan-

gelo, no bairro Jardim Renas-

cença, em São Luís, no úl�mo 

dia 11. A programação contou 

Sindicato da categoria promove curso até o fim do semestre para
criar soluções que serão aplicadas nas empresas que atuam no setor

Trabalhadores portuários do Maranhão 
vão desenvolver tecnologias a par�r de IA

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

 Divulgação
O Jornadas Disrup�vas irá, num 
primeiro momento, mapear os desafios 
das empresas e priorizar o que será 
trabalhado inicialmente, e depois, 
construir uma cultura de inovação

REGIÃO NORDESTE
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